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Comissão Preparatória da Assembléia da Missão Marista 
Outro passo significativo antes de se reunir em Mendes 
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Em Roma (Itália), de 27 a 30 de julho de 2006, se reuniu a Comissão preparatória da Assembléia. Estiveram presentes todos os membros da Comissão, além do Colin Quine nos acompanhou durante a reunião como assessor.

Na sala de reuniões estavam expostos os materiais recebidos de diversas Províncias, assim como exemplos do Logotipo, com o texto traduzido em cerca de vinte línguas usadas no mundo marista.

A primeira parte da reunião foi dedicada a partilhar informações sobre o que se tem realizado em cada região geográfica para divulgar os materiais de preparação da Assembléia e motivar os encarregados provinciais. Foi entregue, também, uma cópia do resumo das informações recebidas dos referidos encarregados. A impressão geral é que a iniciativa teve excelente acolhida, e que os matérias estão sendo avaliados como de boa qualidade. Vários grupos estão se manifestando favoráveis a continuar mantendo encontros desse tipo no futuro. As dificuldades provêm, na maioria dos casos, dos problemas causados pelas distâncias geográficas e a extensão de algumas Províncias.

A partir desse momento Colin assumiu a função de moderador dos trabalhos até sua partida no dia 29. Depois de um tempo de reflexão pessoal, analisando nossas esperanças e preocupações e a correspondente partilha em comum, nos apresentou uma proposta de trabalho, que foi aceita. Em nosso diálogo partilhamos algumas idéias pessoais sobre o momento atual da Assembléia: o que nos dá esperança e o que nos preocupa, assim como sobre seu futuro: quais são os resultados que esperamos?

Em alguns lugares, entretanto, não foi iniciado o trabalho de preparação. Acreditamos que devemos respeitar as realidades locais, sem impor nada, porém vale a pena comunicar-lhes as vantagens e benefícios que estão experimentando os que já o realizaram.

Proximamente enviaremos uma carta da Comissão a todos os que têm participado no processo, para agradecer sua colaboração e recordar-lhes que a preparação da Assembléia continua com as fases provincial, interprovincial e internacional.

Dedicamos uma boa parte do tempo da reunião a prever o desenrolar da Assembléia em Mendes. Esse trabalho terminará na próxima reunião da Comissão, a qual acontecerá na mesma casa da Assembléia (Mendes, Rio de Janeiro – Brasil), de 12 a 15 de abril de 2007. Pede-se que os distintos membros da Comissão reúnam informações de ordem prática (viagens, estrutura da casa, possibilidades de meios técnicos, orçamento...) em relação com esse tema.

Por último, dialogamos sobre a preparação que pretendemos realizar com os representantes que serão escolhidos nas Províncias. Prevê-se uma série de atividades, sugestões, informação e documentação que será enviada. Deve-se, também, reunir e organizar a informação que chegará das fases provinciais que começam a ser realizadas.

A o final da reunião foi avaliado o trabalho realizado. A impressão geral é satisfatória. Destacamos a ajuda dada pela presença de Colin como assessor, para a qual foi solicitado para também participar da próxima reunião da Comissão e também da Assembléia de Mendes. 

Colômbia - 04/10/2006

Novo Centro Pastoral e de Serviços “São Marcelino Champagnat” 
Bairro “Sierra Morena”, Bogotá 
A doação aos demais deve ser primordial no acontecer da vida marista. E foi por essa razão que inauguramos este centro onde apoiamos toda a comunidade mais necessitada do sul de Bogotá, através de projetos que promoção humana, que visam reforçar a dignidade da pessoa sob o selo marista da solidariedade.

Este foi um dia cheio de alegria e de esperança num mundo melhor, um dia cheio de expectativa diante dos desafios que estão à frente. Foi uma festa marista onde todas as pessoas colocaram seu grão de areia para construir uma obra com amor em meios aos mais necessitados. Como bons cristãos começamos o evento com a eucaristia, como símbolo de fidelidade a Jesus e à sua mensagem de amor. Em seguida foi realizado o ato cultural, onde as pessoas dos diferentes grupos deram asas à criatividade e capacidade de entrega.
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Os diferentes grupos maristas, com profundo espírito de “viver o amor de Champagnat”, estiveram presentes neste momento tão especial, tanto as fraternidades como os grupos leigos, o mesmo que a grande maioria dos irmãos que estão em Bogotá, as crianças, jovens e adultos dos diferentes grupos de pastoral.

É motivo de grande satisfação observar os rostos entusiasmados e cheios de felicidade das crianças, jovens, adultos e idosos que serão os beneficiados deste novo Centro Pastoral e de serviços “São Marcelino Champagnat”, com uma específica projeção comunitária e social; rostos marcados pela esperança de seguir adiante, o que nos mostra que as grandes coisas ficam marcadas pela simplicidade dos mais humildes, porque neles está o rosto amoroso de Deus.

Por último, é necessário agradecer a tantas pessoas que através de sua vida e do seu tempo nos mostram que a caridade é a melhor maneira de encontrar o Cristo vivo.

Ir. Nelson Eduardo Cardona, fms. 

Brasil - 03/10/2006

Visita do Superior-Geral ao Rio Grande do Sul 
O que queremos para o futuro de nossos jovens? 
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A visita iniciou no dia 18 de setembro. Nesse dia o Ir. Seán Sammon, além de atender a imprensa, participou de celebração de acolhida e visitou o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Dadeus Grings. Ele permaneceu na Província até o dia 30 de setembro. Neste período manteve contatos com Irmãos, leigos e fraternos do Movimento Champagnat da Família Marista em encontros que aconteceram nos colégios, centros sociais, comunidades e casas de formação.

Vindo de visita à obra marista no Paraguai, Ir. Sammon conversou com jornalistas da capital gaúcha sobre os principais desafios enfrentados pela Igreja e pelo Instituto atualmente. Relembrou o papel importante da educação como um meio para transformar corações e mentes das pessoas, sobre a importância de ver as diferenças como riqueza e não como ameaça num mundo cada vez mais internacionalizado e intercultural.

O Superior-Geral ilustrou suas considerações com exemplos trazidos de viagens e contatos com as mais diversas realidades sociais pelo mundo, principalmente na África e na Ásia. Partilhar experiências também é uma forma proporcionar a troca intercultural na instituição marista. “Hoje estamos presentes em 76 países, atendendo meio milhão de crianças e jovens”, reforça o Superior-Geral.

Educação

Para avaliar a qualidade da educação de um país ou de uma região, Ir. Seán diz que é preciso partir de uma pergunta: “o que queremos para o futuro de nossos jovens”? Ele lembra que São Marcelino Champagnat viveu num mundo em crise de inovação (França do século 18), no qual a maioria dos contemporâneos dele buscava respostas no passado, mas ele se voltou para o futuro.

A partir disso, o Superior-Geral afirma que quando falamos em educação, algumas perguntas precisam ser feitas: “nós aceitamos as diferenças”? “Nós vemos as diferenças como ameaça ou como riqueza?” “Qual o futuro que nós queremos”? “Qual nossa visão moral, nossa fé”? e “Qual o papel que queremos ter no mundo”?

Sobre conflitos religiosos

Questionado sobre a contribuição marista possível para amenizar os conflitos inter-religiosos mundiais, Ir. Seán defende que a base é compreender as pessoas como pessoas, as diferenças culturais. “As crianças não nascem odiando outras pessoas, elas aprendem a odiar. Nós precisamos dar todos os passos para certificar-se que isso não venha a acontecer”, diz. O Superior afirma que nosso papel é baixar a temperatura nos casos em que há situação de controvérsia, sob pena de perpetuar a situação atuando em favor dos interessados em manter e beneficiar-se com o conflito.

Nestes casos, o Superior-Geral recomenda que as pessoas se perguntem qual o objetivo dos envolvidos e se não há possibilidade de diálogo, perdão e conciliação. “Isso porque, as relações humanas são muito frágeis”, alerta. Disse ainda que essa recomendação se aplica ao nosso dia-a-dia, que temos que pedir desculpas às pessoas justamente por essa fragilidade nos relacionamentos.

Celebração de envio

Com a presença de aproximadamente 50 leigos e Irmãos que atuam nos diversos organismos da Sede Provincial, ocorreu a celebração de acolhida do Superior-Geral. Com a presença do Provincial, Ir. Lauro Hochscheidt e do Vice-Provincial, Ir. Solimar Amaro, o sucessor de São Marcelino Champagnat foi recebido num momento de oração e reflexão, organizado pela Assessoria de Pastoral.

Na mensagem proferida aos participantes, o Superior-Geral se comunicou em Francês, com o apoio para tradução do Ir. Roque Salet, ecônomo provincial. Agradeceu a acolhida e reforçou algumas idéias sobre o momento vivido pelo Instituto. Ao relembrar o começo da obra de Marcelino, salientou que ele pouco tinha: apenas dois Irmãos e quase nada de recursos, mas que o sonho foi o principal elemento que gerou o Instituto presente hoje em 76 países. “Marcelino tinha como característica a inovação e o trabalho comunitário. Ele era um exemplo de cristianismo prático, que unia fé e ação”, recorda.

O Superior-Geral disse que o mundo vive um momento de intensa mudança e que já no passado havia um líder e muitos seguidores e hoje todos são chamados a serem líderes nos seus grupos para trabalhar em prol da mudança do mundo. “Para nós, maristas, o grande projeto que deve acontecer é o sonho possível de uma mudança no mundo”, diz. A missão deve ser assumida por Irmãos e leigos, numa relação de co-responsabilidade. “Não se trata do Irmão passar a espiritualidade ao leigo, mas no encontro dos dois, descobrir e aproveitar as diferentes manifestações do carisma”, conclui reforçando a mensagem de que diálogo e reconciliação são os elementos fundamentais para o mundo de hoje. 

Casa Geral - 02/10/2006

FMS Mensagem 35 reúne a memória histórica desse evento 
Ecos do Ano vocacional marista 
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Acabamos de enviar pelo correio o número 35 de FMS Mensagem, que reúne os ecos do ano Vocacional Marista. O Conselho geral, durante suas reuniões plenárias de junho de 2003, decidiu a realização de um Ano vocacional marista em todo o Instituto. Tratava-se de movimentar um esforço conjunto no qual, irmãos e leigos das comunidades e colégios de todo o mundo marista manifestassem um especial interesse pelo tema das vocações. Os irmãos Théoneste Kalisa, Conselheiro geral, e Ernesto Sánchez Barba, diretor do Secretariado das vocações, assumiram a tarefa de planejar e coordenar esse evento a partir da Administração geral.

No dia 15 de agosto de 2005 foi realizado o encerramento oficial do ano, mesmo que nos calendários de algumas Províncias esse evento estivesse previsto para o final do ano. Imediatamente foi pedido a cada uma das Províncias um pequeno relato no qual refletisse o que foi mais importante daquilo que foi vivido durante o ano vocacional marista. As contribuições foram muito desiguais, visto que a participação nessa iniciativa não foi uniforme em todo o Instituto, dadas as circunstâncias que cada Província teve que enfrentar.

FMS Mensagem 35 quis reunir o esforço realizado no mundo marista e guardar a memória histórica dessa graça do Senhor para o Instituto. A leitura dos relatos dos irmãos de todas as Províncias do Instituto será, sem dúvida, um ponto de referência para o horizonte aberto que temos adiante. Em suas páginas é possível encontrar informações e reportagens sobre os aspectos específicos do Ano vocacional marista: um esquema mais claro do projeto geral com seus diferentes programas e os planos que foram traçados. Devemos destacar o balanço positivo cheio de esperança feito pelo irmão Seán Sammon em sua “Carta a meus irmãos”, as perspectivas de futuro assinaladas pelo Ir. Théoneste, e a mensagem do irmão Ernesto, através do seu informe sobre a preparação, realização, avaliação e continuidade desse evento marista. O título da sua mensagem é muito expressivo: “Vale a pena continuar o sonho!”

A apresentação desse número segue o mesmo estilo daquele utilizado no número sobre a VII Conferência geral, realizada no Sri Lanka, porém com algumas novidades na sua apresentação. Os relatos das Províncias foram agrupados por Continentes, ao mesmo tempo em que se integrou um mapa da geografia mundial marista destacando cada continente com os países que correspondem à cada Província marista. Esse mapa é provisório, porque não pode refletir os passos da reestruturação que continua sendo feita. As referências às casas de formação refletem a situação das mesmas durante o ano de 2005.

Esperamos que os relatos desse novo recurso de animação da pastoral vocacional em nossas comunidades e obras educativas reavivem o fogo do Ano vocacional e mantenham vivo o compromisso de trabalhar pelas vocações maristas. 

Brasil - 29/09/2006

Um marista na Congregação dos Religiosos 
Sagrada Congregação dos Religiosos confirma Ir. Claudino como Consultor 
Pelo terceiro qüinqüênio consecutivo, o Irmão Claudino Falchetto foi nomeado pela Sé Apostólica como um dos Consultores da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e Sociedades de Vida Apostólica, com sede em Roma. Essa Congregação é o dicastério romano que acompanha a vida consagrada no mundo e cuida de seus interesses, representando-a junto aos organismos da Igreja.

As atividades de um dicastério romano são múltiplas e abrangentes, ocupando-se não apenas com estruturas eclesiásticas, mas animando e acompanhando a vida consagrada mundo afora. Em geral, os quadros de pessoal das Congregações romanas são bastante reduzidos e o volume de trabalho envolvente. Por isso, o Santo Padre, por meio dos mecanismos de governo da Igreja, nomeia periodicamente Consultores para as diferentes Congregações.

Um Consultor é pessoa reconhecida na referida Congregação ou Dicastério, que presta serviços de assessoria, de acordo com as solicitações provindas daqueles organismos. Essa assessoria referese à apresentação de pareceres a respeito de textos, obras ou escritos de religiosos, bem como ao estudo prévio de documentos que necessitem de confronto com as distintas realidades da vida religiosa no mundo. 

Tendo vivido oito anos em Roma como membro do Conselho Geral do Instituto Marista, o Irmão Claudino, além do livre trânsito junto aos membros da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada, prestou tais serviços de assessoria ao organismo romano, que o qualificaram para mais um qüinqüênio como Consultor.

A ele, deixamos nosso parabéns pela confiança há tanto tempo conquistada e confirmada. 

Zâmbia - 28/09/2006

Nova escola do Ensino Médio e de Formação Profissional em Chibuluma 
Melhora das condições educativas na Zâmbia 
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Os irmãos maristas estão trabalhando há três anos na construção de uma nova Escola para o Ensino Médio e formação profissional em Chibuluma, situada na Província zambiana de Copperbelt. Trata-se de uma antiga região mineira especialmente necessitada, uma vez que a crise do cobre gerou um altíssimo índice de desemprego. A juventude da região não encontra alternativas de trabalho, uma vez que não existiam até o momento centro educativos que pudessem oferecer-lhes uma formação profissional e educação superior. O índice de pobreza na região é extremamente alto e um grande número de jovens desempregados e sem escolaridade perambulam pela ruas, expostos a cair nas redes da delinqüência e prostituição.

Para responder a essa necessidade foi iniciado o projeto e em janeiro de 2006 chegaram os primeiros 160 alunos e alunas da 8ª. Série que preenchem as primeiras salas da escola São Marcelino.

No entanto, é necessário continuar trabalhando para implantar as outras séries do Ensino Médio, e oferecer oficinas de formação profissional, suficientemente equipadas, para que os jovens da região possam aprender um ofício e encontrar assim uma alternativa digna através da qual possam seguir adiante.

Na fase atual do prometo é necessário obter financiamento para o equipamento especializado dos laboratórios de ciências (Física, Química e Biologia), assim como para as oficinas de mecânica, carpintaria e informática. Também é necessária a aquisição de equipamentos básicos tanto para as aulas como para os laboratórios e salas de aula: estantes, armários, mesas, cadeiras e material escolar.

Ao finalizar o prazo de execução do projeto, e quando a escola São Marcelino estiver em pleno funcionamento, serão 700 alunos e alunas que, graças à formação que terão recebido nesse centro escolar, poderão contribuir para o desenvolvimento humano do seu país e encontrar alternativas dignas para sua vida e suas famílias. 

Italia - 27/09/2006

Um presente dos Institutos marista e marianista 
Curso de Manziana de língua espanhola e portuguesa em l’Hermitage 
Um dia antes de sair para l’Hermitage, seguindo os passos do Fundador, disposto a passar os dez dias de nossa estadia em clima de oração, reflexão e partilhar as vivências que nossas longas vidas encontraram respostas em tantos momentos chaves de nosso caminhar marista, queremos entrar em contato com vocês para saudá-los.

Nosso curso de Manziana em língua espanhola e portuguesa está em plena trajetória de execução de sua programação.
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Desde o dia 10 de agosto, semana após semana, a partilha fraterna e este viver maduro e seleto, em clima de descanso, oração e diálogo tem dado ao nosso grupo de 23 participantes a alegria do encontro, que faz dos nossos dias uma transparência da utopia comunitária. Existe alegria, trabalho, serviço e disponibilidade que afloram em muitos detalhes dos que em nossas Províncias nos sentiríamos orgulhosos de constatá-los.

Os anos dão peso e maturidade na oração, nas liturgias partilhadas, e no apoio fraterno que dá às pequenas virtudes esse brilho da violeta escondida no jardim.

Além disso, os conferencistas têm sido do mais alto nível expositivo e vivencial. Foram abordados temas que removeram nossa miopia e nos abriram portas de um futuro esperançoso, inclusive em nossa velhice. A reflexão sobre os anciãos na Bíblia, dirigida pelo irmão Joseph Maria Soteras, nos desafiou profundamente acrisolando uma fé, que de vez em quando, precisa encontra-se diante de Deus e apegar-se a ele com ambas as mãos.

Desde o Ir. Luis G. Sobrado, Vigário geral, passando pelo irmão Emili Turú, Onorino Rota, Giovanni Bigotto, Pau Fornells, Ernesto Sánchez, Carlos Wielganczuk, e os leigos Chema Pérez Soba, da Província Ibérica, e o Dr. Marcial, de Logroño, todos deixaram sua marca pessoal e espiritual do carisma de Champagnat.

A visita do Ir. Seán Sammon, superior geral, e a lembrança de um lindo quadro da Boa Mãe deixado para cada um dos irmãos, fizeram com que em mais de um rosto corressem algumas lágrimas dissimuladas. Precioso gesto de um homem que sabe animar seus “maravilhosos companheiros”.

Já faz alguns anos que alguns irmãos marianistas também participam conosco desse curso.

Continuamos caminhando e desfrutando de uma boa saúde, bem alimentados e aproveitando desse presente que os Institutos Marista e Marianista nos ofereceram.

Nossa oração, animada pela Boa Mãe, Champagnat e Guillermo Chaminade, sobre ao céu, até o Pai, com o fervor do primeiro amor e com renovado compromisso.

Ir. Inocêncio Martínez 

França - 25/09/2006

Por seus dez anos de existência! 
La Valla Mulhouse em festa 
No dia 1 de setembro de 1996, a Província marista de Beaucamps Saint Genis e a diocese de Strasbourg lançavam oficialmente a comunidade de La Valla Mulhouse.

Como bem observou o Ir. Maurice Berquet, Provincial naquele ano, “um projeto de comunidade mista, irmãos e leigos, não era compreensível. Por outro lado, nem mesmo estava prevista nas Constituições dos Irmãos”, mesmo se XIX Capítulo Geral pedisse que fossem fundadas comunidades “proféticas”.

Na noite de 1º. de setembro de 2006, a capela da comunidade ficou pequena para acolher as cinqüenta pessoas, entre jovens e adultos, que vieram para celebrar na intimidade esse aniversário pouco comum de uma comunidade fundada para que irmãos e leigos possam viver a missão legada por Marcelino Champagnat junto aos jovens. Cantos, escuta da Palavra e silêncio favoreceram uma oração interior e marcaram essa hora de louvor. Um momento muito forte foi a renovação do compromisso de cada dos membros da comunidade de vida: renovação dos votos dos Irmãos André Dury e Jean Solinhac; renovação do seu compromisso de vida de dois anos de casamento de Pierre e Catherine, e para todos os quatro o compromisso de vida comunitária: “Caminhamos juntos, irmãos e leigos, cada um segundo sua vocação. Formamos comunidade para a missão procurando estar atentos às necessidades do nosso meio e dos jovens”.
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No domingo, dia 3 de setembro, a efervescência era grande na Igreja do Sagrado Coração, cerca de alguns metros da casa de vida da comunidade... o aperitivo, organizado pelos paroquianos, era preparado no hall para reunir todos os fiéis após a missa. A cozinha do subsolo recebia os pratos salgados, as sobremesas, as bebidas para o almoço; na grande sala do subsolo, várias mesas tinham sido arrumadas sem mesmo se saber o número de convivas, pois La Valla é assim: cada um é acolhido, tenha ele as mãos cheias os vazias. “Aumenta tua mesa!”.

Na Igreja, os jovens se esforçavam para mostrar a harmonia, a preparar os tijolos levados em sinal de oferenda. Sobre cada tijolo estava simbolizado um fruto colhido durante os dez anos passados.

Quando chegou, Dom Christian Kratz saudou todas as pessoas presentes antes de começar a celebração.

Deixemos, uma vez mais, a palavra ao Ir. Maurice Berquet: “A celebração era bela e simples, totalmente marista; o envolvimento de numerosos jovens e leigos na sua preparação era evidente. Acredito que a celebração revelou vários aspectos importantes: a presença de numerosos irmãos, a colaboração com a comunidade de Tourcoing, o envolvimento de vários adultos, pais, paroquianos, o compromisso da Igreja de Strasbourg”.

O aperitivo permitiu um momento para que as pessoas pudessem se encontrar, enquanto que no subsolo, Marie-France e a equipe de adultos trabalhava para preparar o buffet. A refeição reuniu mais de 150 pessoas, entre elas vários irmãos, os padres das comunidades de Centre Ville de Mulhouse, nosso Bispo, vários jovens que nos deram a alegria de partilhar conosco o que eles vivem em La Valla.

Longa vida à La Valla!”

A comunidade La Valla Mulhouse, André, Jean, Pierre e Catherine

Site: www.lavalla.org 
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